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CONSELHO PLENO





1. RELATÓRIO





1.1 HISTÓRICO





O Centro de Especialização em Fonoaudiologia Clínica (CEFAC) retorna a este Conselho com a finalidade de solicitar autorização para o funcionamento do 2º Curso de Especialização em Motricidade Oral, que deverá realizar-se no período de 02-02-98 à 13-12-99 (fls. 522).


Esclarece que em 1996 apresentou seu primeiro pedido a este Conselho e teve a honra de vê-lo aprovado pelo Parecer CEE nº 209/97, em 07-05-97.


Lembra que a organização e a infra-estrutura da instituição foi apresentada de forma detalhada à época, destacando que está de mudança para nova sede (plantas anexas), adquiriu novos equipamentos, ampliou a biblioteca, publicou artigos e livros, o corpo docente de seus cursos teve variação quantitativa e qualitativa, organizou novos cursos internacionais, etc.


Informa, também, que o relatório final do curso em funcionamento, aprovado por este Conselho, será encaminhado ao seu término, previsto para 14-12-98.








1.2 APRECIAÇÃO





O Centro de Especialização em Fonoaudiologia Clínica (CEFAC), por meio do Parecer CEE nº 209/97, obteve autorização, em caráter excepcional, para o funcionamento do Curso de Especialização em Motricidade Oral, no período de 17-02-97 a 14-12-98.


Retorna a instituição mencionada a este Conselho, solicitando autorização para o funcionamento do mesmo curso, no período de 02-02-98 a 13-12-99.


O curso solicitado funcionará nos mesmos moldes do anteriormente aprovado, não se encontrando alterados os itens referentes a objetivos e justificativas; elenco das disciplinas, ementas e bibliografia básica; corpo docente; vagas e exigências para matrícula; critérios de avaliação dos alunos; e carga  horária.


Como elemento novo, encontra-se juntado ao processo o cronograma das atividades, descrito pela interessada, como segue:


“O curso terá a duração de dois anos, com uma carga horária total de 500 horas/aula.





“Início: 02 de fevereiro de 1998


“Término: 13 de dezembro de 1999





“As disciplinas programadas serão ministradas às 2ªs feiras, alternadamente, em dois períodos, manhã e tarde, correspondendo a 05 (cinco) horas/aula por período, alternando-se aulas teóricas e práticas com supervisão de casos clínicos, de acordo com a natureza e exigências de cada disciplina. Em cada ano o aluno terá 250 horas-aula distribuídas em 25 dias. As disciplinas estão dispostas da seguinte forma:








1º ano 1998


Mês�
Disciplina�
�
fevereiro e março�
Anatomia e Filosofia�
�
abril�
Neurologia�
�
maio e junho�
Otorrinolaringologia�
�
julho�
Metodologia do Ensino e da Pesquisa�
�
�
Ética na Fonoaudiologia�
�
agosto�
Odontopediatria�
�
setembro�
Ortodontia�
�
outubro e novembro�
Crescimento Ósseo e Tipologia Facial�
�
dezembro�
Simpósios/Seminários�
�






2º ano - 1999


Mês�
Disciplina�
�
fevereiro�
Metodologia do Ensino e da Pesquisa�
�
março e abril�
Desenvolvimento da Motricidade Oral�
�
maio e junho�
Supervisão em Família na Fonoaudiologia�
�
julho�
Metodologia do Ensino e da Pesquisa�
�
agosto�
Anamnese e Exame da Motricidade Oral I�
�
setembro�
Distúrbios da Motricidade Oral I�
�
outubro�
Distúrbios da Motricidade Oral II�
�
 novembro�
Supervisão Clínica�
�
dezembro�
Monografias�
�



2. CONCLUSÃO


À vista do exposto e nos termos deste Parecer, autoriza-se excepcionalmente o funcionamento do 2º Curso de Especialização em Motricidade Oral, do Centro de Especialização em Fonoaudiologia Clínica (CEFAC) de São Paulo, com início previsto em 02 de fevereiro de 1998 e término em 13 de dezembro de 1999.


A instituição deverá encaminhar a este Conselho Relatório circunstanciado ao término do curso.


São Paulo, 11 de fevereiro de 1998.





a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici


			Relatora





3. DECISÃO DA CÂMARA


A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.


O Conselheiro José Mário Pires Azanha absteve-se de votar.


Presentes os Conselheiros: José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marisa Lajolo e Sonia Aparecida Romeu Alcici.


Sala das Sessões, em 04 de março de 1998.


a) Cons. Luiz Roberto Dante


					Presidente











DELIBERAÇÃO PLENÁRIA





O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.


Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de março de 1998.











BERNARDETE ANGELINA GATTI


                     Presidente
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